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Conheça os pré-candidatos da Frelimo para autarquias 
da cidade e província de Maputo 
 

Em Marracuene, Francisco Mabjaia ou Shafee Sidat, um deles será o cabeça de lista da Frelimo para 
o novo município de Marracuene. Comiche não conseguiu votos para a recandidatura e Razaque 
Manhique poderá ser a aposta. Calisto Cossa é quase certo como cabeça de lista na Matola. Em Boane 
há confusão! Não há consenso e todos os oitos candidatos foram apurados. Agora é a Comissão 
Política da Frelimo que vai decidir quem lhe interessa.  
Nestas eleições internas, as pequenas autarquias, nomeadamente Marracuene e Matola-Rio, Boane 
e Manhiça, foram as que mais pré-candidatos apresentaram. Na nova autarquia de Marracuene, a 
Frelimo terá de decidir entre dois pesos pesados: Shafee Sidat, actual administrador e empresário, e 
Francisco Mabjaia, antigo primeiro secretário da Frelimo na cidade de Maputo. Mas, entre os pesos 
pesados há um “intruso”: José de Sousa. Embora seja visto como um outsider neste jogo, não deixa 
de constituir uma sombra para os três, no contexto de lutas entre eles. Ou seja, José de Sousa 
representa uma das três alas em conflito em Marracuene. Cada candidato tem a sua ala de apoio. A 
Comissão Política irá apurar quem melhor jogo de corredores fizer.  
 
Na cidade de Maputo, o cabeça de lista da Frelimo sairá entre Domingas de Sousa, actual vereadora 
do distrito Municipal Ka-Maxaquene; Edgar Muchanga, antigo presidente da Assembleia Municipal e 
funcionário reformado do município de Maputo e Razaque Manhique, actual primeiro secretário da 
cidade. Eneas Comiche, actual edil da cidade de Maputo, não conseguiu passar nas eleições internas. 
Para o município da Matola, o maior e talvez o mais importante do país fora da cidade de Maputo, 
estranhamente foram apurados apenas dois concorrentes: Calisto Cossa, actual edil, e Beatriz 
Nhaulau, antiga vice-presidente da Assembleia Municipal. A ausência de candidatos pode ter três 
significados: a) que Calisto Cossa está a ter aceitação ao nível da Frelimo para ser cabeça de lista; b) 
que ele conseguiu influenciar a linha dura da Frelimo para que “eliminassem” os potenciais 
candidatos poderosos que pudessem ensombrar a sua segunda recandidatura; c) que ele conseguiu 
preservar os interesses da elite radical e de topo da Frelimo na Matola. 
Em Boane há uma confusão! Os três apurados não são do consenso do partido ao nível da província. 
Por isso,  o Comité Provincial acabou apurando todos os oito candidatos para “uma selecção 
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minuciosa” de quem será o cabeça de lista para Boane. São os seguintes candidatos que 
concorreram: Maria Cupane, Carlos Saimon, Geraldina Utxavo Bonifácio, Pedro Celestino Manhice, 
Jacinto Loureiro, Amiro Osman,  Chipenembe e Alberto Simango Júnior, antigo presidente da Liga 
Moçambicana de Clubes.  
Nas eleições internas os três apurados foram: Jacinto Loureiro, actual presidente da edilidade; 
Mariana Cupane, actual presidente da Assembleia Municipal;  Carlos Saimon e Alberto Simango 
Júnior, antigo presidente da Liga Moçambicana de Clubes. 
Na Manhiça, dos oito concorrentes  apurados, Manuel Munguambe, actual edil; Sebastião Massango 
e Eliezer Mandate.  
 

Problemas nas Conservatórias de Nacala e Nampula podem 
impedir candidaturas de associações 
  

A inscrição de candidaturas para as próximas eleições autárquicas iniciou ontem em todos os distritos 
com autarquias mas em Nampula os grupos de cidadãos poderão não concorrer devido a problemas 
que, supostamente, são propositadas nas conservatórias.  
O que está a acontecer é que as conservatórias de Nacala e Nampula estão a dificultar a emissão da 
certidão definitiva, um dos documentos imprescindíveis para que associações concorram a membros 
da assembleia municipal das suas autarquias.  
 
O CIP Eleições recebeu essa inquietação de associações de Nacala que se viram obrigadas a viajar à 
Cidade de Nampula para obter o referido documento, mas debalde, porque há meses que os 
funcionários daquela instituição dizem haver problemas de sistema. 
 
As direcções das conservatórias estão em silêncio. O acto é visto pelas associações como bloqueio 
para que não concorram às eleições autárquicas de 11 de Outubro deste ano. 
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